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ASSOCIAÇÃO ENTRE CARGA HORÁRIA DE TRABALHO E A SAÚDE DO PROFISSIONAL DE ENFERMAGEM 
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INTRODUÇÃO: Os profissionais de enfermagem estão expostos a diferentes cargas de trabalho, nas quais se pode caracterizar em biológicas; químicas; mecânicas; fisiológicas e psíquicas, sendo estes alguns dos fatores que estão relacionadas ao processo de adoecimento do trabalhador. As cargas de trabalho são características ao próprio processo e ambiente de trabalho, exercendo influência direta e indireta na saúde do trabalhador.  É necessário que o trabalhador entenda as peculiaridades da profissão, e tome apropriação de estratégias que possam reduzir este desgaste profissional, buscando a preservação da sua saúde. OBJETIVOS: Analisar a relação entre a carga horária de trabalho e a saúde do profissional de enfermagem. MÉTODO: Este estudo trata-se de uma revisão integrativa de literatura. Como questão norteadora utilizou-se: Qual a influência das cargas de trabalho na saúde do trabalhador de enfermagem? A coleta dos artigos foi realizada nas bases de dados MEDLINE; LILACS, SciELO e CINAHL. RESULTADOS: Em virtude do excesso de trabalho, os profissionais de Enfermagem são muitas vezes acometidos por dores osteoarticulares, torções, fraturas, luxações, contusões e incapacidade motora além de alterações de humor, ansiedade, depressão, estresse, insônia, além de estarem mais propensos a sofrerem acidentes de trabalho.  CONCLUSÃO: Diante do exposto, observa-se que as cargas de trabalho estão causando prejuízos na saúde dos profissionais de enfermagem. Sendo necessárias ações de prevenção de doenças relacionadas ao trabalho e promoção da saúde do trabalhador de enfermagem. 
DESCRITORES: Esgotamento profissional. Doenças profissionais. Enfermagem do trabalho.  
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